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Começo por saudar todos os dio-
cesanos e de convidar cada cristão, 
sacerdote, religioso(a), consagra-
do(a), leigo, famílias, jovens, crian-
ças e idosos e mesmo pessoas de 
boa vontade a deixarem-se inter-
pelar pela riqueza humana e cristã 
que brotam dos desafios que nos 
são lançados pela Igreja.

Algumas interpelações brotam do 
convite à caminhada sinodal que 
deve envolver todos os baptizados 
e todas as comunidades cristãs; do 
despertar de todos os jovens para 
a participação na Jornada Mundial 
da Juventude, a realizar em Lisboa, 
na primeira semana de Agosto do 
próximo ano; do delinear traços de 
orientação pastoral para acção pas-
toral na diocese para corresponder 

às exigência da renovação evangeli-
zadora proposta pela Igreja e exigi-
da pela situação da cultural actual.

Estamos num tempo tremenda-
mente exigente, mas igualmente 
aliciante para quem se coloque pe-
rante Jesus Cristo e se deixe tocar 
pelo Seu convite a segui-Lo na mis-
são evangelizadora.

Não podemos desperdiçar esta 
hora de graça que nos é dada para 
o autêntico testemunho cristão no 
meio do mundo no qual vivemos, 
com o qual sofremos e ao qual so-
mos enviados pelo Senhor com a 
mesma actitude de quem não vem 
para condenar mas para salvar.

Há já alguns anos que temos vindo 

mensagem
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a assistir a uma profunda mudan-
ça cultural que nos leva a reconhe-
cer que estamos perante um novo 
mundo.

Foi precisamente para responder a 
este novo mundo que se celebrou, 
há cerca de sessenta anos, o Con-
cilio Ecuménico Vaticano II. A sua 
doutrina continua muito actual e a 
necessitar de ser descoberta, apro-
fundada e aplicada como resposta 
pastoral aos diversos problemas 
com que nos defrontamos no con-
texto em que vivemos.

Eis um dos primeiros e continua-
mente urgentes desafios a que te-
mos de atender. Estou a referir-me 
ao estudo, à reflexão e aplicação 
pastoral dos documentos do Conci-
lio Ecuménico Vaticano II.

Em novos contextos culturais, exi-
ge-se igualmente a atenção, a aná-
lise e o discernimento acerca do 
mundo em que vivemos, das cor-
rentes de pensamento predomi-
nantes, dos grupos que influenciam 
e determinam a vida da sociedade e 
dos novos caminhos que se abrem 
para a evangelização.

Para ser fermento vivo e actuante 
exige-se uma formação cristã sóli-
da, uma participação comunitária 
viva, uma vivência eucarística cons-
ciente, uma aposta na missão evan-
gelizadora clara e corajosa.

Tudo o que vamos programar e 
tudo o que vamos realizar terá 
como único objectivo evangelizar.

Na verdade, evangelizar é a única 
missão da Igreja. Como refere S. 
Paulo VI, «evangelizar constitui, de 
fato, a graça e a vocação própria da 
Igreja, a sua mais profunda identi-
dade (EN, 14). Aliás, «ela existe para 
evangelizar, ou seja, para pregar e 
ensinar, ser o canal do dom da gra-
ça, reconciliar os pecadores com 
Deus e perpetuar o sacrifício de 
Cristo na santa missa, que é o me-
morial da sua morte e gloriosa res-
surreição (EN, 14).

De facto «evangelizadora como é, 
a Igreja começa por se evangelizar 
a si mesma (EN, 15). Manifestando-
-se como «comunidade de crentes, 
comunidade de esperança vivida e 
comunicada, comunidade de amor 
fraterno, ela tem necessidade de 
ouvir sem cessar aquilo que ela 
deve acreditar, as razões da sua es-
perança e o mandamento novo do 
amor (EN, 15). 
Realmente, «Povo de Deus imerso 
no mundo, e não raro tentado pelos 
ídolos, ela precisa de ouvir, inces-
santemente, proclamar as grandes 
obras de Deus, que a converteram 
para o Senhor; precisa sempre ser 
convocada e reunida de novo por 
ele (EN, 15). 
Enfim, «numa palavra, é o mesmo 
que dizer que ela tem sempre neces-
sidade de ser evangelizada, se qui-
ser conservar frescor, alento e força 
para anunciar o Evangelho (EN, 15).

Perante uma Igreja aparentemente 
cansada, desalentada e deprimida, 
o Papa S. Paulo VI oferece o remé-
dio para que ela se revele perante 
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o mundo com frescura, alegria e es-
tímulo para o anúncio da Boa Nova 
de Jesus Cristo. Este remédio só po-
derá advir da escuta do Evangelho, 
isto é, deixar-se evangelizar.

Esta verdade deve merecer a aten-
ção, o cuidado e o interesse de to-
dos os agentes da vida pastoral nas 
comunidades cristãs, sacerdotes, 
religiosos(as), consagrados(as), lei-
gos, famílias, jovens, catequistas e 
animadores de grupos e movimen-
tos.

Só o Evangelho rejuvenesce a Igre-
ja, cada pessoa e cada cristão.
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O caminho aberto pelo Papa Fran-
cisco ao convocar a Igreja para a 
preparação do Sinodo dos Bispos 
sobre a sinodalidade na Igreja – co-
munhão, participação e missão -, a 
realizar em Roma em Outubro de 
2023, é um itinerário a continuar, di-
ria, permanentemente na vida das 
comunidades cristãs.

Sinodalidade, caminhar em con-
junto, é a expressão, porventura 
mais englobante de toda a reflexão 
conciliar do Vaticano II. Tendo tal al-
cance e enfrentado enormes resis-
tências que advêm das inércias do 
passado e da passividade nos tem-
pos recentes, exige-se um esforço 
continuo, sem desânimos, sempre 
dispostos a recomeçar, com lucidez 
e verdadeiro discernimento para a 

edificação de comunidades cristãs 
com um verdadeiro rosto sinodal.

Sinodalidade, como afirma o San-
to Padre, o Papa Francisco, exige 
de todos os cristãos o estarmos no 
mesmo caminho, encontrarmos o 
outro, primarmos pela escuta do 
outro e exercitarmos o discerni-
mento em ordem ao serviço.
A profundidade da caminhada si-
nodal a exercitar nas comunidades 
cristãs exige «um caminho de dis-
cernimento espiritual, de discerni-
mento eclesial, que se faz na ado-
ração, na oração, em contacto com 
a Palavra de Deus» (Papa Francisco, ho-
milia da celebração eucarística na abertura do 
Sinodo, 10 de Outubro de 2021). 

Fomos convocados para nos expres-

1. Continuar a 
caminhada sinodal
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sarmos respondendo á questões 
que foram colocadas na preparação 
do referido Sinodo dos Bispos.

A nível de cada Arciprestado e a 
nível Diocesano realizaram-se as-
sembleias que conheceram e reflec-
tiram acerca das propostas ema-
nadas dos diversos grupos que se 
organizaram a nível das paróquias, 
movimentos, institutos religiosos e 
grupos.

É já uma primeira etapa importan-
tíssima para nos consciencializar-
mos do caminho já percorrido, os 
entraves e o que falta ainda alcan-
çar para comunidades verdadeira-
mente a viver a sinodalidade.

Vamos ficar atentos à reflexão e 
propostas que nos vão chegar da 
aula sinodal e que traduzem a ri-
queza da Igreja Universal.

Disponhamo-nos a receber as 
orientações que posteriormente 
o Santo Padre oferecerá a toda a 
Igreja como linhas de acção pas-
toral para a verdadeira vivência da 
sinodalidade na Igreja.

1.1. Promoção da comunhão ecle-
sial

A Igreja, Povo de Deus, é mistério 
de comunhão. Enraizada no Misté-
rio Trinitário, Comunhão do Pai, do 
Filho e do Espirito Santo, a Igreja 
vive e manifesta a Vida de Comu-
nhão.

Esta realidade merece a maior aten-

ção nas diversas dimensões da vida 
pastoral. Sempre a ser edificada e 
sempre ameaçada, a Comunhão 
Eclesial deve ser cuidada perma-
nentemente.

Todos os itinerários formativos, 
cada espaço de vivência comu-
nitária, a vivência dos sacramen-
tos e, nomeadamente a autêntica  
espiritualidade cristã de cada  
baptizado e de cada comunidade 
deve atender prioritariamente à 
vida em comunhão com Deus e de 
uns com os outros.

No lema que orienta a reflexão si-
nodal, o Papa Francisco, refere 
a participação e a missão tão só  
depois de dar primazia à comu-
nhão.

Passados mais de cinquenta anos 
de recepção do Concilio Ecuménico 
Vaticano II, há muito a renovar e a 
transformar na vida pastoral das 
comunidades cristãs, mas sobre-
tudo torna-se urgente impulsionar, 
com acções concretas, a vida de co-
munhão.

Dada a importância de que se re-
veste o ministério ordenado, a co-
munhão sacerdotal, vivida em pres-
bitério, deve despertar o esforço, a 
atenção e os meios para a viver pro-
fundamente.

Cada comunidade cristã, paroquial 
ou outra, deve primar por exercer 
uma vida pastoral que ofereça os 
meios para uma autêntica vida em 
comunhão.
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Referindo-se à acção evangelizado-
ra da Igreja, o Papa Francisco refe-
re que «trata-se certamente de um 
mistério que mergulha as raízes na 
Trindade, mas tem a sua concretiza-
ção histórica num povo peregrino e 
evangelizador, que sempre trans-
cende toda a necessária expressão 
institucional» (EG, 111).

É muito elucidativa a expressão do 
Papa Bento XVI na qual descreve 
a cultura actual mas igualmente  
desafia a acção evangelizadora da 
Igreja. Diz ele: «a sociedade cada 
vez mais globalizada torna-nos vizi-
nhos, mas não nos faz irmãos» (CV, 
19). 

Aliás, continua o texto, «a ra-
zão, por si só, é capaz de ver a  
igualdade entre os homens e  
estabelecer uma convivência cívi-
ca entre eles, mas não consegue  
fundar a fraternidade» (CV, 19). De fac-
to, «esta tem origem numa vocação  
transcendente de Deus Pai, que nos 
amou primeiro, ensinando-nos por 
meio do Filho o que é a caridade  
fraterna» (CV, 19). 

Toda a acção evangelizadora da 
Igreja, para ser eficaz e correspon-
der aos desígnios de Jesus Cristo, 
deve envolver-se na comunhão 
eclesial.

Precisamente a partir de uma 
vivência autêntica e profun-
da do mistério de comunhão se  
desperta no baptizado a exigência á  
participação activa, à corresponsa-
bilidade e à missão.

1.2. Valorização dos  Sacramentos 
de Iniciação Cristã

A verdadeira sinodalidade, partici-
pação de todos os baptizados na 
vida e na missão da Igreja, realçan-
do a comunhão eclesial e a decisão 
firme de assumir a missão evan-
gelizadora, alicerça-se na vida que 
brota dos Sacramentos da Iniciação 
Cristã.

Teologicamente, o baptismo, a con-
firmação e a eucaristia implicam-se 
entre si de tal modo que o cristão 
consciente não só recebe o baptis-
mo, mas reconhece em si o grande 
dom do Espirito Santo prometido e 
enviado por Jesus Cristo e mergu-
lha o seu ser no mistério eucarísti-
co no qual nutre a sua vida de tal 
modo que configura o seu ser com 
o mistério pascal de Cristo.

A renovação da Igreja empreendida 
pelo Concilio Ecuménico Vaticano 
II, ao referir-se aos três sacramen-
tos da Iniciação Cristã, sublinha que 
«a índole sagrada e, orgânica da 
comunidade sacerdotal efectiva-se 
pelos sacramentos e pelas virtu-
des» (LG, 11). 

De facto, «os fiéis, incorporados na 
Igreja pelo Baptismo, são destina-
dos pelo carácter baptismal ao cul-
to da religião cristã e, regenerados 
para filhos de Deus, devem confes-
sar diante dos homens a fé que de 
Deus receberam por meio da Igreja 
(LG, 11). 

Deste modo, «pelo sacramento da 



ção da humanidade» (nº 14). Aliás, 
«incorporados em Cristo Jesus, os  
baptizados unem-se a Ele e ao Seu 
sacrifício, na oferta de si mesmos e 
de todas as suas actividades (cf. Rom 
12, 1-2)» (nº 14).

Na verdade, «a participação dos 
fiéis leigos no tríplice múnus de 
Cristo Sacerdote, Profeta e Rei en-
contra a sua raiz primeira na unção 
do Baptismo, o seu desenvolvimen-
to na Confirmação e a sua perfeição 
e sustento dinâmico na Eucaristia» 
(ChL,14).

Realmente, «é uma participação 
que se oferece a cada um dos fiéis 
leigos, mas enquanto formam o 
único corpo do Senhor» (ChL, 14). 

E, para exprimir o mistério de co-
munhão eclesial do qual participa 
todo o baptizado e que é vivido e 
partilhado por todo o discípulo de 
Jesus Cristo, realça o citado texto 
que «é a Igreja que Jesus enriquece 
com os Seus dons, qual Seu Corpo e 
Sua Esposa» (ChL, 14).

De facto, «precisamente por deri-
var da comunhão eclesial, a parti-
cipação dos fiéis leigos no tríplice 
múnus de Cristo exige ser vivida 
e actuada na comunhão e para o 
crescimento da mesma comunhão» 
(ChL, 14).

1.3. Promoção da igual dignidade 
de filhos de Deus

O Concilio Ecuménico Vaticano II 
fundamenta a igual dignidade de 
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Confirmação, são mais perfeitamen-
te vinculados à Igreja, enriquecidos 
com uma força especial do Espírito 
Santo e deste modo ficam obriga-
dos a difundir e defender a fé por 
palavras e obras como verdadeiras 
testemunhas de Cristo» (LG, 11).

E, ainda, «pela participação no sa-
crifício eucarístico de Cristo, fon-
te e centro de toda a vida cristã, 
oferecem a Deus a vítima divina e 
a si mesmos juntamente com ela ; 
assim, quer pela oblação quer pela 
sagrada comunhão, não indiscri-
minadamente mas cada um a seu 
modo, todos tomam parte na acção 
litúrgica» (LG, 11).

Esta mesma reflexão está presen-
te no texto da Christifideles Laici 
que a este propósito afirma: «não 
é um exagero dizer-se que toda a 
existência do fiel leigo tem por fina-
lidade levá-lo a descobrir a radical 
novidade cristã que promana do 
Baptismo, sacramento da fé, a fim 
de poder viver as suas exigências 
segundo a vocação que recebeu de 
Deus» (nº 10).

E, noutro passo refere-se que «É 
o Espírito Santo que constitui os 
baptizados em filhos de Deus e, ao 
mesmo tempo, membros do corpo 
de Cristo» (nº 12).

Por último, «os fiéis leigos parti-
cipam no múnus sacerdotal, pelo 
qual Jesus se ofereceu a Si mesmo 
sobre a Cruz e continuamente Se 
oferece na celebração da Eucaris-
tia para glória do Pai e pela salva-



todos os fiéis, discípulos de Jesus 
Cristo, nos sacramentos da Inicia-
ção Cristã.

Verdadeiramente, «comum é a dig-
nidade dos membros, pela regene-
ração em Cristo; comum a graça de 
filhos, comum a vocação à perfei-
ção; uma só salvação, uma só es-
perança e uma caridade indivisa» 
(LG,32).

Esta questão da igualdade de todos 
os discípulos de Cristo foi sempre 
uma realidade presente na Igreja, 
descurada durante muitos séculos, 
reabilitada pelo Concilio Vaticano II, 
confrontada pela cultura actual e, 
por isso, a necessitar de um enqua-
dramento justo e adequado para 
salvaguardar a autêntica teologia 
do laicado, mas igualmente situar a 
dignidade do cristão onde deve ser 
fundamentada.

Esta não depende do cargo ou de 
qualquer elevador social ou ecle-
sial. O exercício de toda e qualquer 
tarefa na Igreja deve ser considera-
da como serviço, ou ministério.

A dignidade não provem do minis-
tério ordenado ou de qualquer car-
go hierárquico em detrimento das 
funções dos leigos.

Eis um itinerário a percorrer para 
se situar bem, teológica e eclesial-
mente, mas também socialmente, a 
dignidade de cada cristão.
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O acontecimento das Jornadas 
Mundiais dos Jovens que terá lugar 
em Lisboa no próximo ano de 2023 
é uma oportunidade única para as  
comunidades cristãs e os seus 
agentes pastorais, sacerdotes, fa-
mílias, catequistas, animadores de 
grupos, movimentos, institutos de 
vida consagrada e, particularmente 
os jovens, assumirem decididamen-
te a pastoral dos jovens com entu-
siasmo, com discernimento, com 
propostas adequadas e, sobretudo, 
numa integração comunitária dan-
do o protagonismo aos jovens que 
lhes é exigido.

O Papa Francisco desperta a co-
munidade cristã para o contribu-
to dos jovens na sua renovação 
referindo que «são precisamente 

os jovens que a podem ajudar a  
permanecer jovem, não cair na cor-
rupção, não parar, não se orgulhar, 
não se transformar numa seita, ser 
mais pobre e testemunhal, estar 
perto dos últimos e descartados,  
lutar pela justiça, deixar-se interpe-
lar com humildade» (CV,37).

Aliás, continua o texto, «os jovens 
podem conferir à Igreja a beleza da 
juventude, quando estimulam a ca-
pacidade “de se alegrar com o que 
começa, de se dar sem nada exigir, 
de se renovar e de partir para novas 
conquistas”» (CV, 37).

Convidando a Igreja a estar atenta 
aos Sinais dos Tempos também no 
que toca à sensibilidade dos jovens 
e ao contributo que estes podem 

2. Jornadas Mundiais 
dos Jovens – Pastoral 
dos Jovens



dar para a renovarem, o Papa Fran-
cisco afirma que «para ser credível 
aos olhos dos jovens, precisa às 
vezes de recuperar a humildade e 
simplesmente ouvir, reconhecer, no 
que os outros dizem, alguma luz 
que a pode ajudar a descobrir me-
lhor o Evangelho» (CV, 41). 

Na verdade, «uma Igreja na defen-
siva, que perde a humildade, que 
deixa de escutar, que não permite 
ser questionada, perde a juventude 
e transforma-se num museu» (CV, 
41).

2.1. A realidade dos jovens na so-
ciedade actual

Nos últimos dois séculos os jovens 
foram manifestando as suas preo-
cupações e o seu protagonismo na 
sociedade e na cultura.

A Igreja que soube valorizar a ju-
ventude no segundo quartel do 
século XX, que sentiu vivamente a 
importância nos jovens através das 
grandes manifestações juvenis na 
segunda metade do passado sécu-
lo e soube acolher o seu dinamismo 
na reflexão conciliar, não poderá 
alhear-se das preocupações dos jo-
vens e da sua potencialidade evan-
gelizadora.

No final da celebração do Concilio 
Ecuménico Vaticano II, o Papa S. 
Paulo VI dirigiu várias mensagens 
orientadas a distintos destinatários 
e a última foi dirigida aos jovens.

Nesse texto, com o olhar nos jo-

vens, o Santo Padre refere que «se-
reis vós a recolher o facho das mãos 
dos vossos antepassados e a viver 
no mundo no momento das mais 
gigantescas transformações da sua 
história, sois vós quem, recolhendo 
o melhor do exemplo e do ensina-
mento dos vossos pais e mestres, 
ides constituir a sociedade de ama-
nhã: salvar-vos-eis ou perecereis 
com ela».

Estas palavras continuam actuais 
e exercem um desafio invulgar no 
contexto da pastoral dos jovens.

Apresentada a reflexão conciliar 
como «revisão de vida» para a Igre-
ja e convidando os jovens a serem 
os protagonistas da renovação por 
ela desejada, o Papa S. Paulo VI 
exorta-os dizendo que a Igreja «tem 
confiança que vós encontrareis 
uma força e uma alegria tais que 
não chegareis a ser tentados, como 
alguns dos vossos antepassados, a 
ceder à sedução das filosofias do 
egoísmo e do prazer, ou às do de-
sespero e do nada, e que perante o 
ateísmo, fenómeno de cansaço e de 
velhice, vós sabereis afirmar a vos-
sa fé na vida e no que dá um senti-
do à vida: a certeza da existência de 
um Deus justo e bom».

Este expressivo parágrafo mani-
festa as preocupações do Papa e a 
confiança que ele deposita nos jo-
vens para a edificação de uma nova 
cultura alicerçada no Evangelho.
Oferecendo aos jovens o olhar de 
confiança e de amor, a Igreja, exal-
tada como a juventude do mundo, 
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é no dizer de S. Paulo VI, aquela 
que «possui o que constitui a força 
e o encanto dos jovens: a faculda-
de de se alegrar com o que come-
ça, de se dar sem nada exigir, de 
se renovar e de partir para novas 
conquistas». Daí o desafio, «olhai-
-a, e encontrareis nela o rosto de 
Cristo, o verdadeiro herói, humilde 
e sábio, o profeta da verdade e do 
amor, o companheiro e o amigo dos 
jovens». 

O Papa Francisco, fazendo eco do 
Sinodo dos jovens, situa estes num 
mundo em crise.

Perante tantas atrocidades a que es-
tão sujeitos os jovens o Papa apela a 
que «não podemos ser uma Igreja 
que não chora à vista destes dramas 
dos seus filhos jovens» (CV, 75).

Insiste o Santo Padre dizendo que 
«não devemos jamais habituar-
-nos a isto, porque, quem não sabe  
chorar, não é mãe» (CV, 75). Aliás,  
«queremos chorar para que a própria  
sociedade seja mais mãe, a 
fim de que, em vez de matar,  
aprenda a dar à luz, de modo que seja  
promessa de vida» (CV, 75). 

Na verdade, continua o texto, «cho-
ramos ao recordar os jovens que 
morreram por causa da miséria e 
da violência e pedimos à sociedade 
que aprenda a ser uma mãe solidá-
ria» (CV, 75). 

Reconhecendo que «esta dor 
não passa, acompanha-nos,  
porque não se pode esconder 

a realidade», O Papa Francisco  
afirma que «a pior coisa que  
podemos fazer é aplicar a receita do 
espírito mundano, que consiste em  
anestesiar os jovens com outras  
notícias, com outras distrações, 
com banalidades» (CV, 75).

Apesar do inverno demográfico e, 
como tal, o envelhecimento das so-
ciedades ocidentais, os jovens têm 
adquirido progressiva relevância e 
protagonismo nas escolas, nas as-
sociações, na vida social, cultural e 
politica.

A Igreja, pioneira na atenção dos jo-
vens, não poderá ignorar esta rea-
lidade e o estimulo evangelizador 
que deles provêm.

2.2. O Papa convida todos os jo-
vens para as Jornadas Mundiais

O convite que provem do Santo Pa-
dre para a participação nas Jorna-
das Mundiais é dirigido a todos os 
jovens. Este alcance está presente 
na Jornada de Lisboa 2023, mas em 
todas elas se obedeceu a esta von-
tade do Santo Padre.

Este facto leva-nos a todos nós, e 
nomeadamente aos jovens, a em-
penharem-se de modo a que este 
convite seja dirigido  e alcance to-
dos os jovens.

As Jornadas Mundiais do Jovens já 
têm a sua história. Uma belíssima 
história não só no congregar mui-
tos milhares e mesmo milhões de 
jovens de todo o mundo, mas de 



proporcionar a muitos a sua aproxi-
mação a Jesus Cristo.

Quanto sentido para a vida flores-
ceu neste acontecimento; quantas 
decisões vocacionais se desperta-
ram no olhar terno e amoroso de 
Jesus de Nazaré; quantos impulsos 
missionários se desencadearam 
a partir da voz sublime do Mestre 
que convida e envia para renovar a 
Igreja e transformar o mundo pela 
força do Evangelho!

Este é um acontecimento evangeli-
zador. Não o vamos descurar; pelo 
contrário, vamos aproveitá-lo.

Neste tempo de preparação que se 
reveste de muita importância, des-
de logo, na formação que propor-
ciona, pelo dinamismo que desper-
ta e pela missão de encontro com 
todos os jovens, apresenta-nos vá-
rias etapas.

A primeira, de sensibilização e con-
vite a todos os jovens, exige a ins-
crição nas jornadas a que todos os 
participantes devem formalizar.

Começamos, agora uma segunda 
etapa que nos mobiliza para o aco-
lhimento dos jovens que irão estar 
na nossa diocese, em partilha de 
experiências, de celebração e de 
missão. Aqui, entram as famílias 
de acolhimento, as paróquias e as  
autarquias. Culminará com uma 
grande celebração diocesana.

A Jornada terá o seu auge na gran-
de celebração presidida pelo Santo 

Padre, o Papa Francisco, em Lisboa, 
na primeira semana de Agosto de 
2023.

Deixo o convite a todos os jovens da 
nossa diocese de Viana do Castelo 
para que se inscrevam, preparem e 
celebrem autenticamente estas Jor-
nadas Mundiais. É um tempo único 
de graça.

O Secretariado Diocesano da Pasto-
ral Juvenil que é ao mesmo tempo o 
COD das Jornadas, juntamente com 
muitos animadores, a quem agra-
deço o esforço de organização, da-
rão as orientações necessárias para 
o itinerário das JMJ/Lisboa 2023.

2.3. A JMJ/Lisboa 2023 renovam e 
fortalecem a Pastoral Juvenil

Embora, a Jornada Mundial produ-
za os seus frutos como aconteci-
mento em si mesmo, contudo, ela 
insere-se num itinerário que tem o 
seu antes e desperta para a renova-
ção posterior.

Como grande acontecimento, in-
tegrando todos os jovens a nível 
mundial, cuja pertença está ligada 
aos grupos, movimentos, associa-
ções, institutos de vida consagrada, 
ou simplesmente ligados à família, 
à escola ou actividades individuais, 
a intuição original do Papa S. João 
Paulo II, foi de proporcionar um 
tempo e espaço de vivência de co-
munhão eclesial, de expressão da 
universalidade da Igreja, de vivên-
cia e convivência dos jovens com 
Cristo e uns com os outros. E, deste 
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modo, despertar novos dinamis-
mos evangelizadores dos jovens 
para os jovens.

Na preparação da II Jornada Mun-
dial, dirigindo-se aos jovens, refere 
que está «à espera alegre do nosso 
encontro», e, por isso, «exorto-vos 
todos a uma profunda e meditada 
reflexão espiritual, que potencie 
o dinamismo eclesial da Jornada. 
Ponde-vos a caminho! 

Que o vosso itinerário esteja mar-
cado de oração, estudo, diálogo e 
desejos de conversão e de melho-
ramento. Caminhai unidos desde 
as vossas paróquias e comunidades 
cristãs, desde as vossas associações 
e movimentos apostólicos». 

São palavras que se mantem vivas 
em todas as Jornadas Mundiais.

Sendo uma riqueza para a vida pas-
toral da Igreja, em cada comunida-
de cristã, nomeadamente na pro-
moção da pastoral juvenil, importa 
valorizar este acontecimento e re-
colher dele os dinamismos pasto-
rais para uma verdadeira caminha-
da evangelizadora dos jovens com 
os jovens.
 
O interesse e estimulo que se de-
dicarem na sua preparação, a vi-
vência e profundidade que se de-
senvolverem na sua celebração e 
a abrangência da sua participação 
terão fortíssimo impacto no itine-
rário posterior na pastoral juvenil a 
nível paroquial, comunitário e dio-
cesano.

Durante este próximo ano esforce-
mo-nos afincadamente na prepara-
ção próxima e na participação das 
Jornadas e coloquemo-nos já no di-
namismo renovador da pastoral de 
jovens que sabe integral os jovens 
na vida comunitária e oferece-lhes 
espaço para o seu protagonismo 
evangelizador.

2.4. A Pastoral Juvenil na Comuni-
dade Cristã

A comunidade cristã, alicerçada e 
alimentada na celebração da Euca-
ristia, constituída por todos os fiéis 
cristãos conscientes e responsá-
veis, é o verdadeiro sujeito de toda 
a acção pastoral. Como tal, também 
a pastoral dos jovens deve aí inte-
grar-se.

Como refere o Santo Padre, «é ne-
cessário um aprofundamento da 
sua participação na pastoral de 
conjunto da Igreja, bem como uma 
maior comunhão entre eles e uma 
melhor coordenação da atividade» 
(CV, 202).

E, continua o texto realçando que 
«embora nem sempre seja fácil 
abordar os jovens, estamos a cres-
cer em dois aspetos: a consciência 
de que é toda a comunidade que 
os evangeliza e a urgência de que 
os jovens sejam mais protagonistas 
nas propostas pastorais» (CV, 202).

A partir da comunidade cristã, a 
pastoral juvenil desabrocha e fo-
menta-se em dinâmica sinodal. Na 
verdade, «a pastoral juvenil só pode 



ser sinodal, ou seja, capaz de dar 
forma a um “caminhar juntos” que 
implica a valorização – através dum 
dinamismo de corresponsabilidade 
– dos carismas que o Espírito dá a 
cada um dos membros [da Igreja], 
de acordo com a respetiva vocação 
e missão» (CV, 206). 

Aliás, «animados por este espírito, 
poderemos avançar para uma Igre-
ja participativa e corresponsável, 
capaz de valorizar a riqueza da va-
riedade que a compõe, acolhendo 
com gratidão também a contribui-
ção dos fiéis leigos, incluindo jovens 
e mulheres, a da vida consagrada 
feminina e masculina e a de grupos, 
associações e movimentos» (CV, 206). 

Deparamo-nos com três grandes 
desafios. O primeiro diz respeito 
à consciência do ser comunidade 
cristã e ao seu papel na integra-
ção dos jovens na sua dinâmica de 
crescimento evangélico; o segundo 
relaciona-se com a sensibilidade ju-
venil que é própria e que deve ser 
respeitada, orientada, acompanha-
da e integrada; e o terceiro desper-
ta a comunidade para o protagonis-
mo dos jovens na sua participação, 
sabendo que a sinodalidade que se 
pretende para a Igreja está muito 
presente nas aspirações dos jovens.

Deste modo, refere o Papa Francis-
co, «aprendendo uns com os ou-
tros, podemos refletir melhor aque-
le maravilhoso poliedro que deve 
ser a Igreja de Jesus Cristo» (CV, 207). 

De facto, «esta pode atrair os jo-

vens, precisamente porque não é 
uma unidade monolítica, mas uma 
trama de variados dons que o Espí-
rito derrama incessantemente nela, 
fazendo-a sempre nova apesar das 
suas misérias» (CV, 207).

Segundo as palavras do Santo Pa-
dre, são duas as linhas de actuação 
da comunidade que integra uma 
verdadeira pastoral juvenil: «uma 
é a busca, a convocação, a chama-
da que atraia novos jovens para a 
experiência do Senhor. A outra é o 
crescimento, o desenvolvimento 
dum percurso de maturação para 
quantos já fizeram essa experiên-
cia» (CV, 209).

Embora, os pormenores sobre uma 
adequada pastoral de jovens nas 
comunidades cristãs venha a ser, 
oportunamente, reflectida a nível 
diocesano, importa desde já apro-
veitar as indicações muito simples 
mas elucidativas que o Papa nos 
oferece ao referir que «é preciso 
oferecer lugares apropriados aos 
jovens, nas nossas instituições: lu-
gares que eles possam gerir a seu 
gosto, com a possibilidade de en-
trar e sair livremente, lugares que 
os acolham e onde lhes seja possí-
vel encontrar-se, espontânea e con-
fiadamente, com outros jovens tan-
to nos momentos de sofrimento ou 
de chatice como quando desejam 
festejar as suas alegrias» (CV, 218). 

Aliás, «algo do género foi realizado 
por alguns oratórios e outros cen-
tros juvenis, que em muitos casos 
são o ambiente onde os jovens vi-
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vem experiências de amizade e 
enamoramento, onde se encon-
tram e podem compartilhar música, 
atividades recreativas, desporto e 
também a reflexão e a oração com 
pequenos subsídios e várias pro-
postas» (CV, 218). 

De facto, «assim abre caminho 
aquele indispensável anúncio de 
pessoa a pessoa, que não pode ser 
substituído por nenhum recurso ou 
estratégia pastoral» (CV, 218).

Sublinharia, ainda, que este tempo 
de preparação e de celebração da 
JMJ/Lisboa 2023 é uma optima oca-
sião para despertar os jovens para 
os dinamismos necessários para 
uma verdadeira pastoral juvenil.

2.5. Jovens desafiados vocacional-
mente

Não se pode dinamizar uma autên-
tica pastoral de jovens articulada 
com a comunidade cristã se não se 
colocar o maior desafio que os jo-
vens enfrentam na sua idade: a vo-
cação.

Decidir o futuro no qual a pessoa 
descubra o itinerário a percorrer 
no sentido pleno da sua existência, 
caminho de amor, de entrega de si, 
de encontro e comunhão com Deus 
e com os outros, realizado na mis-
são própria de cada um, é a maior 
de todas as tarefas que se coloca 
sobretudo na juventude.

Se a dimensão vocacional deve 
impregnar todas as áreas da vida 

pastoral da comunidade cristã, 
muito mais deve estar presente na 
pastoral com os jovens para que se 
manifeste adequada e capaz de res-
ponder às suas interpelações mais 
profundas.

Herdeiros de uma época em que o 
despertar vocacional estava muito 
presente na família e na paróquia, 
era dinamizada na catequese e 
mesmo na escola e tinha relevo na 
organização diocesana através de 
um movimento próprio de oração 
e apelo à vocação, passou-se a um 
tempo de alheamento e falta de in-
tegração e centralidade na promo-
ção vocacional na pastoral de con-
junto.

Certamente que, estando atentos, 
vemos os resultados nefastos deste 
desleixo.

Torna-se uma urgência recuperar-
mos a centralidade da vocação na 
vida pastoral das comunidades cris-
tãs e sobretudo nos itinerários de 
acompanhamento dos jovens.

Tal como já fiz em outras oca-
siões, convido os pais, os  
sacerdotes, os religiosos e religiosas,  
consagrados e consagradas, os 
catequistas, os professores e  
animadores de grupos e movi-
mentos a colocarem como objecti-
vo  central da sua acção educativa  
junto dos jovens a descoberta pe-
rante Jesus Cristo da vocação de 
cada um.

Numa sociedade confusa, numa 



cultura promiscua e desorientada, 
exige-se da Igreja, em cada comu-
nidade cristã e em cada cristão, que 
apresente a radicalidade e a pro-
fundidade do Amor de Deus revela-
do em Jesus Cristo que fascina, atrai 
e envia em missão.

Os jovens merecem esta límpida 
presença educativa.

Convido todos a reconhecerem as 
interpelações que as palavras do 
Papa nos colocam ao dirigir-se aos 
jovens dizendo que «Jesus caminha 
no meio de nós, como fazia na Ga-
lileia» (CV, 277). De facto, «passa pelas 
nossas estradas, detém-Se e fixa-
-nos nos olhos, sem pressa» (CV, 277). 
Aliás, «a sua chamada é atraente, 
fascinante» (CV, 277). 

E, continua o texto, «mas, hoje, a 
ansiedade e a velocidade de tantos 
estímulos que nos bombardeiam 
fazem com que não haja lugar para 
aquele silêncio interior onde se per-
cebe o olhar de Jesus e se ouve a 
sua chamada» (CV, 277). 

Não se poderá ignorar que «entre-
tanto receberás muitas propostas 
bem confecionadas, que parecem 
belas e intensas, mas com o passar 
do tempo, deixar-te-ão simples-
mente vazio, cansado e sozinho» 
(CV, 277). 

Exorta, então o Papa, «não dei-
xes que isto te aconteça, porque o 
turbilhão deste mundo arrasta-te 
numa corrida sem sentido, sem 
orientação, nem objetivos claros, e 

deste modo se malograrão muitos 
dos teus esforços» (CV, 277).

Concretamente, «procura, antes, 
aqueles espaços de calma e silên-
cio que te permitam refletir, rezar, 
ver melhor o mundo ao teu redor 
e então sim, juntamente com Jesus, 
poderás reconhecer qual é a tua vo-
cação nesta terra» (CV, 277).

Se, como já referimos atrás, a JMJ/
Lisboa 2023 é uma oportunidade 
única para dinamizar a pastoral dos 
jovens na diocese e em cada uma 
das comunidades cristãs, é igual-
mente uma ocasião propícia para o 
encontro com Jesus Cristo que, em 
ambiente de Igreja, alegre e jubilo-
so, despertará nos jovens o desejo 
de seguir a Jesus Cristo, que inter-
pela e envia em missão.
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Para sermos fiéis ao Concilio Vatica-
no II, ao Magistério da Igreja e aos 
Sinais dos Tempos que emergem 
da cultura actual, temos que dedi-
car todo o esforço na promoção de 
comunidades verdadeiramente mi-
nisteriais.

Durante este ano pastoral faremos 
um itinerário de consciencialização 
do valor do diaconado permanente 
e da instituição laical do catequista; 
serão constituídos o conselho pas-
toral diocesano, o conselho pasto-
ral paroquial ou de unidade pasto-
ral e o conselho pastoral de cada 
Arciprestado.

A participação dos leigos e dos con-
sagrados a par com os presbíteros 
é uma exigência para uma verda-

deira vida comunitária sem a qual 
não haverá evangelização credível e 
fundamentada.

Apelo a todos os sacerdotes, consa-
grados e leigos que se disponham 
a responder decididamente a esta 
determinação da Igreja.

Dirigido aos leigos, o Concilio Ecu-
ménico Vaticano II afirma que «os 
fiéis que, incorporados em Cristo 
pelo Baptismo, constituídos em 
Povo de Deus e tornados partici-
pantes, a seu modo, da função sa-
cerdotal, profética e real de Cristo, 
exercem, pela parte que lhes toca, 
a missão de todo o Povo cristão na 
Igreja se no mundo» (LG, 31).

O mesmo texto ao referir ao apos-

3. Urgência: Promover  
comunidades cristãs  
autenticamente  
ministeriais
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tolado, realça que «unidos no Povo 
de Deus, e constituídos no corpo 
único de Cristo sob uma só cabeça, 
os leigos, sejam quais forem, todos 
são chamados a concorrer como 
membros vivos, com todas as for-
ças que receberam da bondade do 
Criador e por graça do Redentor, 
para o crescimento da Igreja e sua 
contínua santificação» (LG, 33).

Aliás, continua o Concilio, «o apos-
tolado dos leigos é participação na 
própria missão salvadora da Igre-
ja, e para ele todos são destinados 
pelo Senhor, por meio do Baptismo 
e da Confirmação. E os sacramen-
tos, sobretudo a sagrada Eucaris-
tia, comunicam e alimentam aque-
le amor para com Deus e para com 
os homens, que é a alma de todo o 
apostolado» (LG, 33).

Enquanto que o Papa S. João Paulo 
II sublinha que «a dignidade cris-
tã, fonte da igualdade de todos os 
membros da Igreja, garante e pro-
move o espírito de comunhão e de 
fraternidade e, ao mesmo tempo, 
torna-se o segredo e a força do di-
namismo apostólico e missionário 
dos fiéis leigos» (ChL, 17), já o Papa 
Francisco realça que «a evangeliza-
ção é dever da Igreja» (EG, 111). 

Verdadeiramente, «este sujeito da 
evangelização, porém, é mais do 
que uma instituição orgânica e hie-
rárquica; é, antes de tudo, um povo 
que peregrina para Deus» (EG, 111). 

De facto, «trata-se certamente de 
um mistério que mergulha as raí-

zes na Trindade, mas tem a sua con-
cretização histórica num povo pere-
grino e evangelizador, que sempre 
transcende toda a necessária ex-
pressão institucional» (EG, 111). 

Foi com muita alegria que verifiquei 
nas conclusões da reflexão da cami-
nhada sinodal na diocese que esta 
exigência foi apresentada e reque-
rida como requisito para a verda-
deira sinodalidade nas comunida-
des cristãs.

3.1. Promoção dos ministérios 
eclesiais

O Concilio Ecuménico Vaticano II 
abriu a Igreja ao Ministério Orde-
nado do Diaconado Permanente 
e posteriormente o Magistério da 
Igreja foi despertando as comuni-
dades cristãs para os ministérios 
laicais instituídos.

Ultimamente, o Papa Francisco pro-
porcionou à Igreja a recuperação 
de vários ministérios laicais insti-
tuídos, mas entre eles, valorizou o 
catequista.

A Conferencia Episcopal Portugue-
sa tem vindo a reflectir sobre a mi-
nisterialidade na vida da Igreja e 
sobre este assunto publicou um do-
cumento que irá servir de apoio à 
reflexão nas diversas comunidades 
cristãs.

Neste ano pastoral iremos aprofun-
dar a reflexão acerca do valor e da 
integração na Igreja do Ministério 
do Diácono Permanente e o mesmo 
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vamos fazer com o Ministério Insti-
tuido de Catequista.

Concretamente, será feita a sensi-
bilização junto de todas as comuni-
dades cristãs, haverá reuniões, em 
cada arciprestado e mesmo paró-
quias, para ajudar a reconhecer os 
critérios de escolha e apresentação 
dos candidatos ao Bispo da Diocese 
para iniciarem a formação em or-
dem à Ordenação no caso dos Diá-
conos Permanentes e à Instituição 
dos Catequistas.

3.2. Valorização dos Conselhos 
Pastorais

A participação de todos os fiéis 
cristãos na vida e na missão da 
Comunidade Cristã exige não só a 
sua actuação pessoal mas sobre-
tudo a promoção dos organismos 
de comunhão, partilha, reflexão, 
corresponsabilidade, participação 
e cooperação nas decisões que es-
tão determinados pela Igreja subli-
nhando a importância dos Conse-
lhos Pastorais.

O Código de Direito Canónico re-
fere-se explicitamente ao Con-
selho Pastoral Diocesano como  
obrigatório no governo da dioce-
se. Diz ele: «em cada diocese, na  
medida em que as circunstâncias 
pastorais o aconselharem, consti-
tua-se o conselho pastoral, ao qual 
pertence, sob a autoridade do Bis-
po, investigar e ponderar o concer-
nente às actividades pastorais da 
diocese e propor conclusões práti-
cas» (c.511).

Quanto à sua constituição mencio-
na o seguinte: «o conselho pastoral 
é constituído por fiéis que se en-
contrem em plena comunhão com 
a Igreja católica, quer clérigos quer 
membros dos institutos de vida 
consagrada, quer sobretudo leigos, 
designados pelo modo determina-
do pelo Bispo diocesano» (c. 512,§ 1).

E acrescenta-se, sublinhando que 
«os fiéis escolhidos para o conselho 
pastoral sejam de tal modo selec-
cionados que, por meio deles, toda 
a porção do povo de Deus, que 
constitui a diocese, esteja repre-
sentada, tendo em consideração 
as diversas regiões da diocese, as 
condições sociais e as profissões e 
ainda a parte que cada um exerce 
no apostolado individualmente ou 
em conjunto com outros» ( c.512, § 2).

O mesmo se diga do Conselho Pas-
toral Paroquial. O Código de Direito 
canónico refere que «se, a juízo do 
Bispo diocesano, ouvido o conselho 
presbiteral, for oportuno, consti-
tua-se em cada paróquia o conse-
lho pastoral, presidido pelo pároco, 
e no qual os fiéis, juntamente com 
aqueles que por força do ofício par-
ticipam no cuidado pastoral da pa-
róquia, prestem a sua ajuda na pro-
moção da acção pastoral» (C. 536, § 1).

À semelhança do Conselho Pastoral 
Paroquial, também o Arciprestado, 
dada a sua importância como âm-
bito de pastoral de conjunto, deve 
contar com um Conselho Pastoral 
que seja representativo de todas as 
paróquias e organismos pastorais 
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que actuam no seu meio. Dever-
-se-á caminhar para a constituição 
de Unidades Pastorais com as pa-
róquias que de reduzida dimensão 
e pouca população ou por afinida-
des populacionais requeiram uma 
organização mais adequada à sua 
situação social e religiosa.

Também a Unidade Pastoral deverá 
promover a constituição do Conse-
lho Pastoral.

Cada um dos Conselhos Pastorais 
deve obedecer aos respectivos es-
tatutos aprovados pelo Bispo Dio-
cesano.

Exorto a todos os diocesanos, mas 
sobretudo aos Párocos e Arcipres-
tes que se dediquem afincadamen-
te na promoção destes órgãos de 
comunhão e de corresponsabilida-
de eclesiais.

Como se afirma no texto da Christi-
fideles Laici, ao referir-se aos leigos, 
«a comunhão eclesial configura-se, 
mais precisamente, como uma co-
munhão “orgânica”, análoga à de 
um corpo vivo e operante: ela, de 
facto, caracteriza-se pela presen-
ça simultânea da diversidade e da 
complementariedade das vocações 
e condições de vida, dos ministé-
rios, carismas e responsabilidades» 
(nº 20). 

Aliás, «graças a essa diversidade 
e complementariedade, cada fiel 
leigo encontra-se em relação com 
todo o corpo e dá-lhe o seu próprio 
contributo» (ChL, 20).

S. João Paulo II, fazendo eco do Si-
nodo dos Bispos sobre os Leigos,  
realçando a importância dos Conse-
lhos Pastorais Paroquiais, sublinha 
que «nas actuais circunstâncias, os 
fiéis leigos podem e devem fazer 
muitíssimo para o crescimento de 
uma autêntica comunhão eclesial 
no seio das suas paróquias e para 
o despertar do impulso missionário 
em ordem aos não crentes e, mes-
mo, aos crentes que tenham aban-
donado ou arrefecido a prática da 
vida cristã» (ChL, 27).

3.3. Concretizar o sonho missioná-
rio do Papa Francisco

Uma renovação eclesial inadiável

«Sonho com uma opção missio-
nária capaz de transformar tudo, 
para que os costumes, os estilos, 
os horários, a linguagem e toda a 
estrutura eclesial se tornem um 
canal proporcionado mais à evan-
gelização do mundo actual que à 
auto-preservação. A reforma das 
estruturas, que a conversão pasto-
ral exige, só se pode entender nes-
te sentido: fazer com que todas elas 
se tornem mais missionárias, que a 
pastoral ordinária em todas as suas 
instâncias seja mais comunicativa 
e aberta, que coloque os agentes 
pastorais em atitude constante de 
«saída» e, assim, favoreça a respos-
ta positiva de todos aqueles a quem 
Jesus oferece a sua amizade» (EG, 27).

Quanto à Paróquia

«A paróquia não é uma estrutura 
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caduca; precisamente porque pos-
sui uma grande plasticidade, pode 
assumir formas muito diferentes 
que requerem a docilidade e a cria-
tividade missionária do Pastor e da 
comunidade. Embora não seja cer-
tamente a única instituição evan-
gelizadora, se for capaz de se re-
formar e adaptar constantemente, 
continuará a ser «a própria Igreja 
que vive no meio das casas dos seus 
filhos e das suas filhas». Isto supõe 
que esteja realmente em contac-
to com as famílias e com a vida do 
povo, e não se torne uma estrutu-
ra complicada, separada das pes-
soas, nem um grupo de eleitos que 
olham para si mesmos. A paróquia 
é presença eclesial no território, 
âmbito para a escuta da Palavra, o 
crescimento da vida cristã, o diálo-
go, o anúncio, a caridade generosa, 
a adoração e a celebração. Através 
de todas as suas actividades, a pa-
róquia incentiva e forma os seus 
membros para serem agentes da 
evangelização. É comunidade de 
comunidades, santuário onde os 
sedentos vão beber para continua-
rem a caminhar, e centro de cons-
tante envio missionário. Temos, po-
rém, de reconhecer que o apelo à 
revisão e renovação das paróquias 
ainda não deu suficientemente 
fruto, tornando-as ainda mais pró-
ximas das pessoas, sendo âmbitos 
de viva comunhão e participação e 
orientando-as completamente para 
a missão» (EG, 28).

Quanto ao Apostolado dos Leigos

«As outras instituições eclesiais, 

comunidades de base e pequenas 
comunidades, movimentos e ou-
tras formas de associação são uma 
riqueza da Igreja que o Espírito sus-
cita para evangelizar todos os am-
bientes e sectores. Frequentemente 
trazem um novo ardor evangeliza-
dor e uma capacidade de diálogo 
com o mundo que renovam a Igre-
ja. Mas é muito salutar que não per-
cam o contacto com esta realidade 
muito rica da paróquia local e que 
se integrem de bom grado na pas-
toral orgânica da Igreja particular. 
Esta integração evitará que fiquem 
só com uma parte do Evangelho e 
da Igreja, ou que se transformem 
em nómades sem raízes» (EG, 29).

Esta tarefa pastoral de renovação 
exige a participação de todos os 
baptizados, necessita da integração 
dos jovens na comunidade cristã, 
desperta para uma Igreja missioná-
ria e abre os horizontes da evange-
lização no meio do mundo.
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Maria Santissima, Mãe de Deus e nossa Mãe
Estrela da Nova Evangelização
Vós que fostes agraciada pelo dom do Espirito Santo
Para que o mundo, através de Vós, 
Recebesse o autor da Vida e da Salvação, Jesus Cristo.
Sempre dócil à vontade de Deus Pai
Acompanhai o Povo Santo desta Diocese de Viana do Castelo
E despertai-nos para a fidelidade à Palavra do Vosso Filho,
Para a participação activa na comunidade cristã
E para a missão evangelizadora na Igreja e no Mundo 
Fortalecei a nossa fraternidade alimentada na Eucaristia
E orientai os nossos passos em direcção  
aos mais excluídos e marginalizados.
Amparai-nos nos caminhos do apostolado.
E partilhai connosco da alegria de seguir
O chamamento do Vosso Filho.
Acolhei sobretudo os jovens 
e defendei-os dos perigos que os cercam.
Convidai-nos a seguir-vos apressadamente
No anuncio da Boa Nova, da Esperança e da Alegria 
aos homens e mulheres deste tempo.
Ámen.

+ D. João Evangelista Pimentel Lavrador
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calendário
2022 - 2023
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27

Setembro



17 – Sábado 09:30h, C.P. Paulo VI
 Abertura do Novo Ano Pastoral 2022/2023
 Assembleia com todos os Secretariados/Departamentos, Movi- 
 mentos, Associações e Obras de Apostolado 

 Conferência de Imprensa do Novo Ano Pastoral 2022/2023- 
 Secretariado Comunicação Social

 Fátima
 Assembleia Plenária de Secretariados Nacional - MCC 

18 – Domingo Igreja Universal 
 XXV Domingo do Tempo Comum
 2º Aniversário de falecimento de D. Anacleto Cordeiro Gonçalves 
 de Oliveira - 4º Bispo da Diocese

 Celebração diocesana de sufrágio pelos Bispos e Presbíteros  
 falecidos

20/23 – 3ª/6ª f Leiria  
 Formação Cáritas

21 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

22 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte de Lima

22/23 – 5ª/6ª f Fátima
 Jornadas da Comunicação Social

23 - 6ª feira Paróquias
 Dia JMJ – Pastoral Juvenil

 10:00h, Arcos de Valdevez 
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

24 – Sábado 10:00h, C.P. Paulo VI 
 Plenário do Secretariado da Liturgia

25 – Domingo Igreja Universal
 XXVI Domingo do Tempo Comum
 Dia Mundial do Migrante e Refugiado – Mobilidade Humana

 Caminha 
 3ª Assembleia Diocesana de Catequese (Catequistas e Famílias)
 
26 – 2ª feira Régua/Porto 
 LIAM - Passeio com Eucaristia
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28 – 4ª feira Reunião do Colégio de Arciprestes

29 – 5ª feira 12º  Aniversário de falecimento de D. Armindo Lopes Coelho-  
 2º Bispo da Diocese

30 – 6ª feira Viana do Castelo
 Dia das Santas Casas de Misericórdia
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Outubro

30



01 – Sábado Paróquias
 Início do Mês do Rosário

 08:00h, Monserrate 
 Dia mensal do guia (Oração - deserto) – Oficinas de Oração e Vida 

01/09 - Sab/Dom Viana do Castelo
 2º Ciclo de Órgão de Viana do Castelo – Secretariado de Liturgia

02 – Domingo Igreja Universal
 XXVII Domingo do Tempo Comum

02/09 - Dom/Dom Nacional
 Semana Nacional da Educação Cristã

04 – 3ª feira Paróquias
 Dia de S. Francisco de Assis, religioso

 Reunião da Vigararia do Clero

 10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 21:00h, C.P. Paulo VI 
 Reunião da Vigararia Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

05 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

 21:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Diocesano para os Assuntos Económicos

07 -  6ª feira Paróquias
 Nossa Senhora do Rosário

08 –Sábado Ponte da Barca 
 Abertura do Ano Escutista - CNE

09 – Domingo Igreja Universal 
 XXVIII Domingo do Tempo Comum

 Meadela
 Comp. de um grupo de Jovens Vicentinos 
 Conf. Vicentina da SSVP de Jovens 
  
10 – 2ª feira 21:15h, C.P. Paulo VI 
 Abertura da Escola do MCC
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11 – 3ª feira 10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

 10:00h, Viana do Castelo 
 Reunião Arciprestal do Clero de Viana do Castelo

12 – 4ª feira 10:00h, C.P. Paulo 
 VI Encontro do Bispo com os Assistentes Arciprestais e dos Movi-
 mentos de Pastoral Familiar

 19:45h, ICVC 
 Início do 1º semestre do Curso: 
 Iniciação Bíblico-Teológica (até 08 de Fev.)
 História e Teologia das Religiões. Temas de Ética Cristã - ESTCH
 
12/13 – 4ª/5ª f Fátima
 Operação Fátima - CNE

13 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima
 Reunião Arciprestal de Zona do Clero de Ponte de Lima

 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

14 – 6ª feira 2º Aniversário de falecimento de D. José Augusto Martins Fernan- 
 des Pedreira - 3º Bispo da Diocese

 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

 Carmelo de Sta Teresinha
 Oração Missionária - CIRP

 21:00h,Cardielos
 Ultreia Regional – MCC

14/16 – 6ª/Dom Aveiro
 Jota/Joti – CNE 

15 – Sábado 09:30h, C.P. Paulo VI 
 Conselho Diocesano da Pastoral Juvenil

15/16 – Sáb/Dom Nacional/Drave
 Ephata – Caminheiros - CNE

16– Domingo Igreja Universal 
 XXIX Domingo do Tempo Comum

 Viana do Castelo
 Encontro Regional para região de Viana - LIAM
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18 – 3ª feira Encontro dos Padres mais Novos

19 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

 15:00h, C.P. Paulo VI 
 Reunião da Vigararia Episcopal para a Cultura, Bens Culturais,  
 Comunicações Sociais e Ensino

20 – 5ª feira 21:00h, Arcos de Valdevez
 Ultreia Regional – MCC

20/23 - 5ª/Dom Dioceses
 Corrida JMJ – Pastoral Juvenil

21 – 6ª feira 10:00h, Arcos de Valdevez 
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

21/22 – 6ª/Sáb Centro Formação Escutista 
 Formação Temática – Dirigentes - CNE

22 – Sábado Viseu
 Reunião de Secretariados do Núcleo Norte – MCC

 Paróquias
  S. João Paulo II – Patrono da JMJ - Pastoral Juvenil

 18:30h, Castelo Neiva
 Terço Missionário, Vigília e Eucaristia – LIAM

 09:30h, Areosa 
 Formação Vicentina «O Vicentino na Missão da Igreja»  - SSVPVC

 Reunião de Professores de EMRC

22/23- Sáb/Dom Fátima
 Jornadas Nacionais de Catequistas

 Fátima
 Peregrinação Anual da Legião de Maria 

23 - Domingo Igreja Universal
 XXX Domingo do Tempo Comum
 Dia Mundial das Missões - (ofertório para as Missões)

 Paróquias
 Dia JMJ – Pastoral Juvenil

 15:00h, Ponte de Lima
 Encontro Regional - LIAM
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24 – 2ª feira 21:15h, C.P. Paulo VI 
 Escola do MCC

25 – 3ª feira C.P. Paulo VI 
 Reunião do Conselho Presbiteral

26 – 4ª feira Vila Nova de Cerveira
 Ultreia Regional - MCC

27 – 5ª feira Ponte de Lima
 Assembleia do Clero – Vigararia do Clero

28/30 – 6ª/Dom Nacional
 Mercado Internacional - CNE

29 – Sábado Arcos de Valdevez
 Dia Diocesano da Música Litúrgica (Organistas e responsáveis de  
 Coros) - Secretariado de Liturgia

 Arcozelo (Ponte de Lima)
 Projeto Bolota –Ação Local -CNE

30 – Domingo Igreja Universal 
 XXXI Domingo do Tempo Comum

 Em todas as Dioceses de Portugal início da Semana dos Seminários

 Diocese
 Início da 45ª Semana da Diocese de Viana do Castelo

 15:00h, Carmelo de Sta Teresinha
 Oração Missionária - CIRP
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Novembro
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01 – 3ª feira Paróquias 
 Solenidade de Todos os Santos 
 (Recordar os Santos originários e relacionados com a nossa Diocese)

 Início do Mês das Almas

02 – 4ª feira Paróquias 
 Comemoração de todos os Fiéis Defuntos
 (Recordar os benfeitores e falecidos da Diocese e de cada paróquia)

03 – 5ª feira Diocese
 Eucaristia 45º Aniv.º da Instituição Canónica da Diocese por  
 São Paulo VI e Dedicação da Igreja Catedral

 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal 

04 – 6ª feira Paróquias 
 São Carlos Borromeu
 (Dia do Aniversário do São Bartolomeu dos Mártires)

 Encontro/Partilha «Os Consagrados na JMJ» - CIRP

05 – Sábado 08:00h, Monserrate
 Dia mensal do guia (Oração - Deserto) – Oficinas de Oração e Vida

 09:30h, C.P. Paulo VI 
 Encontro de Vida – MCC

05/06 – Sáb/Dom Centro Formação Escutista
 IPE – Iniciação à Pedagogia Escutista - Candidatos a Dirigentes  
 (PIF 2022)- CNE

06 – Domingo Igreja Universal    
 XXXII Domingo do Tempo Comum
 Em todas as Dioceses de Portugal encerra a Semana dos Seminários

 15:30h, Sé Catedral
 Eucaristia de Encerramento da Semana da Diocese e Ordenações
 (Ofertório Solene para a Diocese e Seminário)

 Paróquias 
 São Nuno de Santa Maria, religioso

07 – 2ª feira Fátima
 Reunião da Conferência Episcopal

08 – 3ª feira 10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

36



 10:00h, Viana do Castelo 
 Reunião Arciprestal do Clero de Viana do Castelo

09 – 4ª feira 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

10 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima
 Reunião Arciprestal de Zona do Clero de Ponte de Lima

 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

 Sede ACISJF 
 38º Aniversário da ACISJF em Viana do Castelo

11 – 6ª feira Paróquias 
 S. Martinho de Tours, abade

 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

12 – Sábado 10:00h, C.P. Paulo VI 
 Encontro de agentes, equipas arciprestais e movimentos de Pas- 
 toral Familiar

12/13 –Sáb/Dom Nacional 
 4x4: Para uma Fé todo terreno - CNE

13 – Domingo Igreja Universal 
 XXXIII Domingo do Tempo Comum
 Dia Mundial dos Pobres

 16:00h
 Celebração das irmãs MISSAMI

14 – 2ª feira 21:15h, C.P. Paulo VI 
 Escola do MCC

15 – 3ª feira Regional 
 Formação: Terça Formativa –Dirigentes - CNE

16 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

19 – Sábado Arciprestados
 23ª VIANA JOVEM – Pastoral Juvenil

19/20 –Sáb/Dom Nacional
 Enc. Nacional de Chefes de Unidade - CNE

20 – Domingo Igreja Universal 
 Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo 
 (XXXIV Domingo do Tempo Comum)
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 Paróquias 
 Dia Mundial da Juventude – Pastoral Juvenil

 10:00h, C.P. Paulo VI
 Formação de líderes para responsáveis de Grupos de Acólitos  
 - Secretariado de Liturgia

 Paredes de Coura 
 Encontro Regional (para Valença e V. N. Cerveira) - LIAM

21 – 2ª feira Paróquias 
 Festa da Apresentação de Nossa Senhora

21/25 - 2ª/6ª f Roriz, Sto Tirso
 Retiro para o Clero (1º turno) – Vigararia do Clero

23 – 4ª feira Paróquias  
 Dia JMJ  – Pastoral Juvenil

25 – 6ª feira Centro Formação Escutista
 Reunião para Chefes de Agrupamento, Tesoureiros e Secretários  
 – CNE

25/27- 6ª/Dom Funchal/Madeira
 Conselho Geral da Cáritas Portuguesa

26 – Sábado C.P. Paulo VI 
 Formação para Jornalistas «A Igreja por Dentro» - Secretariado 
 Comunicação Social

26/27 - Sab/Dom Nacional
 Conselho Nacional Extraordináro - CNE

27 – Domingo Igreja Universal
 Início do Tempo do Advento - (Novo Ano Litúrgico – Ano A) 
 I Domingo do Advento

 1º Aniversário da Tomada de Posse de D. João Evangelista Lavra- 
 dor – 5º Bispo de Viana do Castelo

28/30 -2ª/4ª f 21:15h, Auditório C.P. Paulo VI
 Semana Bíblico Litúrgica – Secretariado de Liturgia

29 - 3ª feira Paróquias 
 Beato Redento da Cruz, carmelita, mártir
 (Natural de Cunha, Paredes de Coura) 

 Santiago de Compostela 
 Reunião da Província Eclesiástica de Braga

30 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal
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Dezembro
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03 – Sábado Paróquias  
 S. Francisco Xavier, presbítero 

 C.P. Paulo VI 
 Curso para novos MEC’s – Secretariado de Liturgia 

 08:00h, Monserrate 
 Dia Mensal do Guia (Oração - Deserto) – Oficinas de Oração e Vida

 Centro Formação Escutista
 Curso Preparação Internacional (Dirigentes) – CNE

04- Domingo Igreja Universal
 II Domingo do Advento 

 09:30h, Auditório C.P. PauloVI 
 Dia de Espiritualidade do MCC (Pe. Dário Pedroso)

05 – 2ª feira Paróquias
 S. Frutuoso, S. Martinho de Dume e S. Geraldo, bispos

06 – 3ª feira 12º Aniversário de falecimento de D. Júlio Tavares Rebimbas  
 - 1º Bispo de Viana do Castelo

 Reunião da Vigararia do Clero

 10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 21:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião da Vigararia da Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

07 – 4ª feira 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

08 – 5ª feira Igreja Universal
 Solenidade da Imaculada Conceição da Virgem Santa Maria 

09 - 6ª feira 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

09/11- 6ª/Dom Raid Inverno ( Caminheiros) - CNE

11 – Domingo Igreja Universal
 III Domingo do Advento

 Nacional
 Luz da Paz em Belém – CNE

 14:30h, Ribeira (Ponte de Lima)
 Festa Anual- Curia «Imaculata» – Legião Maria

40



 15:00h, Sabadim (Ponte da Barca)
 Festa Anual - Curia «Mãe da Igreja» – Legião Maria

 15:00h, Riba de Mouro (Monção) 
 Festa Anual – Curia «Rainha do Mundo» – Legião Maria

 15:00h, Nª Sra de Fátima ( Viana do Castelo)
 Festa Anual Comitium «Rainha dos Apóstolos» - Legião Maria

12 – 2ª feira 10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

 Vila Nova de Cerveira
 Luz da Paz em Belém –CNE

 21:15h, C.P. Paulo VI 
 Escola do MCC

13 – 3ª feira Paróquias
 Santa Luzia – Virgem e Mártir

 10:00h, Viana do Castelo 
 Reunião Arciprestal do Clero de Viana do Castelo

 Encontro de Natal com os Presidentes das Câmaras Municipais

13/15 - 3ª/5ª f Cáritas Diocesana - «Um Sorriso para o Natal» 
 Oferta de Cabazes a Instituições e utentes da Cáritas

14 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

 21:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Diocesano para os Assuntos Económicos

 ICVC 
 Interrupção das Aulas da Iniciação Bíblico-Teológica - ESTCH

15 – 5ª feira Encontro de Padres mais Novos

 10:00h, Ponte de Lima
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte de Lima

 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

 Cáritas Diocesana - «Um Brinquedo por um Sorriso»
 Entrega de brinquedos às crianças carenciadas

16 – 6ª feira Viana do Castelo 
 Convívio de Natal do Conselho Central da SSVP
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16/18 – 6ª/Sáb Raid Inverno IIII (Pioneiros) - CNE

17 – Sábado 15:00h, Darque 
 Entrega de brinquedos, material escolar e agasalhos no Acampa- 
 mento Cigano  - Secretariado do Mobilidade Humana

 Recoleção e Almoço de Natal do M.E.V.

 C.P. Paulo VI 
 Curso para novos MEC’s – Secretariado de Liturgia

18 – Domingo  Igreja Universal
 IV Domingo do Advento

 18:00h, Sé Catedral 
 Eucaristia e Bênção das Grávidas

19/20 - 2ª/3ª f Nacional
 Encontro Nacional de Chefes de Unidade -CNE

20 – 3ª feira Enc. de Natal com os Provedores das Santas Casas de Misericórdia

23 – 6ª feira Paróquias 
 Dia JMJ – Pastoral Juvenil

24 – Sábado Noite - todas as casas
 Acendimento de uma luz em cada lar – Gesto de Paz 
 – Cáritas Diocesana

 23:00h, Sé Catedral 
 NATAL DO SENHOR – Solenidade - Missa da noite (do galo)

25 – Domingo 11:00h, Sé Catedral 
 NATAL DO SENHOR – Solenidade – Missa do dia

28 – 3ª feira 10:00h, C.P. Paulo VI 
 Recoleção/Convívio do Clero – Vigararia do Clero

29 – 5ª feira Santuário de Nossa Sra d’Agonia  
 Receção dos Símbolos da JMJ/Lisboa 23 – Pastoral Juvenil

30 – 6ª feira Igreja Universal
 Festa da Sagrada Família de Nazaré

30-31/Dez-01Jan Viana do Castelo
 Itinerário dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

31 – 6ª feira  Fim do Ano Civil
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Janeiro
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01 – Domingo 11:30h, Monção 
 Santa Maria, Mãe de Deus – Ano Novo
 56º Dia Mundial da Paz

02/04 - 2ª/4ª f Caminha
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

03 – 3ª feira  10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 21:00h, C.P. Paulo VI 
 Reunião da Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

04 – 4ª feira 10:00h, Casa Espiscopal
 Reunião do Conselho Episcopal

 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

 19:45h, ICVC 
 Reinicio das aulas do Curso da Iniciação Bíblico-Teológica - ESTCH

05/07 – 5ª/Sáb Vila Nova de Cerveira 
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

07 – Sábado 08:00h, Monserrate
 Dia Mensal do Guia (Oração - Deserto) – Oficinas de Oração e Vida

 Monção
 Projeto Bolota – Ação Local - CNE

08 – Domingo Igreja Universal  
 Epifania do Senhor - Solenidade  

  Anúncio das festas móveis – (Cf. Missal Romano)
  
 Festa da Infância Missionária (Ofertório para a Infância Missionária)

08/09 - Dom/2ª f Paredes de Coura
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

09 – 2ª feira Igreja Universal  
 BAPTISMO DO SENHOR - FESTA

 21:15h, C.P.Paulo VI
 Escola do MCC

09/13 – 2ª/6ª f C.P. Paulo VI 
 Retiro para o Clero (2º turno) – Vigararia do Clero

44



10 – 3ª feira 10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

10/11 - 3ª/4ª f Valença
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

11 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal 
 Reunião do Colégio de Arciprestes

12 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima 
 Reunião Arciprestal de Zona do Clero de Ponte de Lima

 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

 Monção/Melgaço
 Enc. de Equipas Arciprestais de Monção e Melgaço
 – Pastoral Familiar

12/14 – 5ª/Sáb Monção
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

13 – 6ª feira 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

14 – Sábado Viana do Castelo
 Reunião COD’s-COL – Pastoral Juvenil

 Centro P. P. VI
 Formação: Escutismo Movimento Seguro (Dirigentes) – CNE
 Tecoree – Fase Regional (Pioneiros) - CNE 

15 – Domingo Igreja Universal 
 II Domingo do Tempo Comum
 Dia da Palavra de Deus

 Paróquias
 Santo Amaro, abade

15/16 - Dom/2ª f Melgaço
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 23

10 – 3ª feira  10:00h, Viana do Castelo 
 Reunião Arciprestal do Clero de Viana do Castelo

 Online
  Formação: Terça Formativa (Dirigentes) - CNE

17/19 - 3ª/5ª f Arcos de Valdevez 
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023
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18 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal 
 Reunião do Conselho Episcopal

 15:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião da Vigararia Episcopal para a Cultura, Bens Culturais, Co- 
 municações Sociais e Ensino

 21:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Diocesano para os Assuntos Económicos

18 a 25 - 4ª/4ª f Paróquias
 Oitavário de Oração pela Unidade dos Cristãos

19 – 5º feira Encontro das Equipas Arciprestais de V.N Cerveira, Valença, Pare- 
 des de Coura e Caminha – Pastoral Familiar

20 – 6ª feira Paróquias
 São Sebastião, mártir

 10:00h, Arcos de Valdevez
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

20/21 – 6ª/Sáb Ponte da Barca
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

21 – Sábado Vila Real
 Reunião de Secretariados do Núcleo Norte – MCC

 Conselho Regional (Dirigentes e Caminheiros) –CNE

  09:30h, Vila de Punhe
 Formação Vicentina «A Vocação Vicentina e o Compromisso  
 Vicentino» - SSVPVC

22 – Domingo Igreja Universal
 III Domingo do Tempo Comum

22/25 – Dom/4ª f Ponte de Lima 
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

23 - 2ª feira 21:15h, Meadela 
 Formação de Dirigentes  do MCC

24 – 3ª feira Reunião da Vigararia do Clero

25 – 4ª feira Paróquias
 Conversão de São Paulo, Apóstolo

 Dia de S. Paulo – Patrono dos Caminheiros – CNE
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26 - 5ª feira Apresentação da Mensagem do Dia das Comunicações Sociais:
 Encontro/Almoço

 Viana do Castelo
 Encontro de Equipas Arciprestais de Viana do Castelo 
 – Pastoral Familiar

26/28 – 5ª/Sáb  Viana do Castelo
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa 2023

27 – 6ª feira 21:00h, C.P. Paulo VI
 Plenário do Secretariado Diocesano de Liturgia

28 – Sábado Form. de Professores  de EMRC no âmbito Reológico/Pedagógico 
 – EMRC

 C.P. Paulo VI
 2ª Fórum Regional de Dirigentes – CNE

28/29 - Sáb/Dom C.P. Paulo VI 
 45º Encontro Diocesano de Pastoral Litúrgica - Secretariado Liturgia

29 - Domingo Igreja Universal
 IV Domingo do Tempo Comum

 C.P. Paulo VI/Sé Catedral
 Peregrinação dos Símbolos da JMJ/Lisboa23

 Sé Catedral
 Peregrinação e Celebração  Final

29-01 / 05-02  Catequeses Vocacionais na Semana do Consagrado - CIRP

31 – 3ª feira Paróquias
 São João Bosco, presbítero 
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Fevereiro



01 – 4ª feira  10:00h, Casa Episcopal 
 Reunião do Conselho Episcopal

 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

01/04 -4ª/Sáb 19:00h, C.P. Paulo VI 
 85º Cursilho de Homens - MCC

02 – 5ª feira Paróquias  
 APRESENTAÇÃO DO SENHOR – Festa da Luz

 Caminha  
 Dia do Consagrado - CIRP

 Dia da Viúva  – M.E.V.

 Noite de Intendência nos Centros de Ultreia– MCC
 
  Encontro Equipas Arciprestais de Ponte da Barca, Ponte de Lima 
 e Arcos de Valdevez - Pastoral Famíliar

03 -  6ª feira Paróquias 
 São Brás, bispo e mártir

04 – Sábado Paróquias
 São João de Brito, presbítero e mártir

 Fátima
 Encontro Nacional de Referentes da Pastoral da Cultura

 08:00h, Monserrate 
 Dia Mensal do Guia (Oração - Deserto) – Oficinas de Oração e Vida

  Encontro de Agentes, Equipas Arciprestais e Movimentos 
 – Pastoral Familiar

 21:00h, Auditório C.P. Paulo VI 
 Encerramento do 85º Cursilho de Homens – MCC

05 – Domingo Igreja Universal
 V Domingo do Tempo Comum
 Dia da Universidade Católica Portuguesa
 (ofertório para a Universidade Católica)

06 – 2ª feira Igreja dos SS. Mártires 
 Santos Teófilo, Revocata e Saturnino, mártires
 (Festa instituída pela Arquidiocese de Braga em 1630.
 A partir daí, declarados padroeiros de Viana, lugar  onde, segundo os 
 Bolandistas, no séc. III, nasceram e foram martirizados) 
06/09 - 2ª/5ª f  Lamego
 1º Turno de Formação Teológico Pastoral – Vigararia do Clero
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07 -  3ª feira Paróquias
 Cinco Chagas do Senhor – Festa

 10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 21:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

08 – 4ª feira ICVC
 Fim do 1º Semestre do Curso Iniciação Bíblico-Teológica – ESTCH

09 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima
 Reunião Arciprestal de Zona do Clero de Ponte de Lima

 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

10 – 6ª feira 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

11 – Sábado Paróquias
 Nossa Senhora de Lurdes

 09:00h, Auditório C.P. PauloVI 
 Primeiras Jornadas Diocesanas Sobre a Cultura e o Património 
 «Importância dos Arquivos da Igreja e a proteção de dados»

  09:30h, C.P. Paulo VI 
 Conselho Diocesano da Pastoral Juvenil 

11/12 – Sáb/Dom Centro Formação Escutista  
 1ª sessão de Formação Geral de Pedagogia Escutista – CNE

12 – Domingo Igreja Universal   
 VI Domingo do Tempo Comum

13 – 2ª feira 21:15h, C.P. Paulo VI 
 Escola do MCC

13/16 - 2ª/5ª f Lamego
 2º Turno de Formação Teológico Pastoral  – Vigararia do Clero

14 - 3ª feira 10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

 Porto 
 Reunião da Província Eclesiástica de Braga

15 – 4ª feira  21:15h, C.P. Paulo VI 
 Encontro de preparação para a Quaresma e Páscoa  – Secretaria-
 do Liturgia
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17 - 6ª feira 10:00h, Arcos de Valdevez 
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

18 – Sábado Paróquias 
 S. Teotónio, presbítero – 2º Padroeiro da Diocese, MO
  (Natural de Ganfei – Valença – Sepultado na Igreja de Santa Cruz   
 - Coimbra)   Patrono da JMJ
 
 Aniversário Natalício de D. João Evangelista Lavrador – Bispo da Diocese

 Mujães
 Projeto Bolota – Ação Local -CNE

19- Domingo  Igreja Universal
 VII Domingo do Tempo Comum

20 – 2ª feira Paróquias
 Santo Francisco e Santa Jacinta Marto, pastorinhos de Fátima

21 – 3ª feira  Online
 Formação: Terra Formativa ( Dirigentes) - CNE

22 – 4ª feira Início do Tempo da Quaresma (jejum e abstinência) 
 (Contributo Penitencial/Renúncia Quaresmal)

 19:00h, Sé Catedral 
 Eucaristia – (Quarta-feira de Cinzas), 

 Dia de Baden-Powell – Dia do Fundador - CNE

24 – 6ª feira Paróquias
  Dia JMJ e Via Sacra  – Pastoral Juvenil

  Via Sacra (Pioneiros, Caminheiros e Dirigentes)- CNE

24/26 – 6ª/Dom Formação do Centro de Preparação do Matrimónio - CPM

25 – Sábado Atividade Regional da B.P. – CNE

 09:30h, Meadela
 Recoleção Espiritual «Estamos a Caminho» - SSVPVC

26 – Domingo Igreja Universal 
 I Domingo da Quaresma

27 – 2ª feira 21:15h, Meadela
 Formação de Dirigentes do MCC

27/2-03/03  Fátima
 Retiro da  CEP - Conferência Episcopal Portuguesa

28 – 3ª feira 10:00h, Viana do Castelo
 Reunião Arciprestal do Clero de Viana do Castelo
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Março



01 – 4ª feira 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

03/05 – 6ª/Dom C.P. Paulo VI 
 Retiro para Jovens – Secretariado de Liturgia e Pastoral Juvenil 

  Viana do Castelo 
 Retiro do M.E.V.

04/05 - Sáb/Dom Conselho Nacional Plenário (Dirigentes) - CNE

05 – Domingo Igreja Universal
 II Domingo da Quaresma

06/11- 2ª/Sab Semana Cáritas – Peditórios de Rua 

07 – 3ª feira Reunião da Vigararia do Clero

 10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 21:00h, C.P. Paulo VI 
 Reunião da Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

08 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

09 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima 
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte de Lima

 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

10 – 6ª feira 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

10/12- 6ª/Dom  XVI Ciclo do Cenáculo Regional ( Caminheiros) – CNE

11 – Sábado Centro Formação Escutista
 Enriquecimento (Módulos de Formação Obrigatórios) - CNE

12 – Domingo Ireja. Universal 
 III Domingo da Quaresma 

 Paróquias 
 Dia Cáritas – (ofertório para a Cáritas Diocesana)

13 – 2ª feira 10º Aniversário da Eleição do Papa Francisco
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 21:15h, C.P. Paulo VI 
 Escola do MCC

14 – 3ª feira Nossa Sra da Peneda  
 Recoleção do Clero – Vigararia do Clero

15 – 4ª feira 19:45h, ICVC
 Início do 2º semestre do Curso Iniciação Bíblico Teológica 
 (até 28 Junho):
 Criastianismo na Sociedade contemporania (Teologia do Laicado)
 Introdução às Sagradas Escrituras (Propodêutica) - ICVC

15/18 - 4ª/ Sáb 19:00h, C.P. Paulo VI 
 82º Cursilho de Cristandade de Senhoras -  MCC

16 – 5ª feira 21:00h, Paróquias 
 Noite de Intendência nos Centros de Ultreia – MCC

17 – 6ª feira 10:00h, Arcos de Valdevez 
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

18 – Sábado 21:00h, Auditório C.P. Paulo VI 
 Encerramento do 82ª Cursilho de Senhoras -MCC 

 Monserrate 
 Projeto Bolota – Ação Local - CNE

19 – Domingo Igreja Universal  
 IV Domingo da Quaresma 

 10º Aniv. da Solene Inauguração do Pontificado do Papa Francisco

20 – 2ª feira Paróquias 
 São José, Esposo da Virgem Santa Maria - Dia do Pai

21 – 3ª feira Encontro dos Padres mais Novos

  Online
 Formação: Terça Formativa (Dirigentes) – CNE
  Webinar Trees for the word - CNE

22 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal 
 Reunião do Conselho Episcopal

 21:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Diocesano para os Assuntos Económicos

23 – 5ª feira Paróquias  
 Dia JMJ – Pastoral Juvenil
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24 – 6ª feira Conversa (a)fiada – (Caminheiros) - CNE

25 – Sábado  Anunciação do Senhor - Solenidade

 Hora do Planeta - CNE

25/26 - Sáb/Dom C. P. Paulo VI 
 Retiro para Catequistas – Secretariado da Catequese

 Centro Formação Escutista
 Curso de Educ. Tronco Específico 2ª e 4ª Secções – Chefes de Uni- 
 dade- CNE

26 – Domingo Igreja Universal
 V Domingo da Quaresma

27 – 2ª feira 21:15h, Meadela
 Formação de Dirigentes do MCC

28 – 3ª feira C. P. Paulo VI 
 Reunião do Conselho Presbiteral

29 – 4ª feira ICVC 
 Interrupção das aulas do 2º Semestre - ICVC
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Abril
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01 -Sábado Cortegaça/Porto
 Formação de Dirigentes do Núcleo Norte – MCC

 08:00h, Monserrate 
 Dia Mensal do Guia (Oração - Deserto) – Oficinas de Oração e Vida

 Encontro Regional Chefes de Unidade (Dirigentes e Chefes de 
 Unidade) - CNE

02 – Domingo Igreja Universal
 Domingo de Ramos na Paixão do Senhor (Semana Santa)

 10:30h, igreja da Misericórdia, Viana do Castelo 
 Bênção dos Ramos

 11:00h, Sé Catedral
 Missa 

 15:30h, Cidade de Viana
 Oração de Vésperas e Procissão do Senhor dos Passos

03 – 2ª feira 21:15h, C.P. Paulo VI
 Escola do MCC

04 – 3ª feira  10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

 21:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião da Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

05 – 4ª feira 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

06 – 5ª feira 10:00h, Sé Catedral
Quinta-feira Santa Missa Crismal e Bênção dos  Santos Óleos
 Renovação das Promessas Sacerdotais
 Participação dos Acólitos na Missa Crismal – Secretariado Liturgia

 19:00h, Sé Catedral
 Missa Vespertina da CEIA DO SENHOR (com lava-pés)

 Noite Cidade de Viana 
 Abertura das Igrejas à comunidade orante, até à meia-noite

07– 6ª feira 10:00h, Sé Catedral 
Sexta-feira Santa Ofício de Leituras e Laudes - (jejum e abstinência)
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 15:00h, Sé Catedral
 Celebração da PAIXÃO DO SENHOR 
 Adoração da Cruz - (ofertório para os Lugares Santos)

 21:00h, Cidade de Viana
 Via Sacra - (Senhora d’Agonia – Sé Catedral)  

08 – Sábado 10:00h, Sé Catedral
Sábado Santo Ofício de Leituras e Laudes

 22:00h, Sé Catedral 
 Vigília Pascal - PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO
 (todo o culto da cidade deve ser centrado na Sé Catedral)
 
09 -  Domingo  Igreja Universal 
 DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR

 Visitas Pascais  nas Paróquias

13 - 5ª feira 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

14 – 6ª feira 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

15 – Sábado Atividade +IV – (Caminheiros) – CNE

  Fátima
  ENFORMA (Formadores do CNE) –CNE

15/16 - Sáb/Dom Fátima 
 Peregrinação Nacional da SSVPVC

16 – Domingo Igreja Universal  
 II Domingo de Páscoa (pascoela) ou da Divina Misericórdia

 15:00h, Monserrate
 Festa da Ácies - Comitium «Rainha dos Apóstolos» de Viana do 
 Castelo - Legião de Maria

16/17 - Dom/2ª f  Nacional
 Field-Day - CNE

17 – 2ª feira 21:15h, Meadela
 Formação de Dirigentes do MCC

18 – 3ª feira Online
 Formação: Terça Formativa (Dirigentes) – CNE
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19 – 4ª feira 19:45h, ICVC
 Reinicio das aulas do 2º semestre  (até 28 de Junho) – ICVC

20 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima 
 Reunião Arciprestal de Zona do Clero de Ponte de Lima

21 – 6ª feira 10:00h, Arcos de Valdevez
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

22 – Sábado C.P. Paulo VI 
 Formação para Bandas de Música – Secretariado de Liturgia

 Centro Formação Escutista
 Enriquecimento (Módulos Optativos) - Candidatos do PIF 2021 –CNE
 2ª Jornada de Técnica Escutista (Dirigentes) - CNE

23 – Domingo Igreja Universal 
 III Domingo de Páscoa 
 Começa a LX Semana de Oração pelas Vocações Consagradas

 15:30h, Sé Catedral
 Celebração com Instituição de Ministérios Laicais

 Paróquias 
 Dia JMJ – Pastoral Juvenil

 Nacional
 Dia de São Jorge, Patrono dos Escuteiros – CNE

25 – 3ª feira Vila Nova de Cerveira
 Encontro Diocesano de Acólitos – Secretariado de Liturgia

26 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

 15:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião da Vigararia Episcopal para a Cultura, Bens Culturais,  
 Comunicações Sociais e Ensino

 Nossa Senhora do Bom Conselho - ACISJF

26/29 - 4ª/Sáb 19:00h, C.P. Paulo VI 
 86º Cursilho Cristandade de Homens – MCC

27 – 5ª feira Reunião dos Padres mais Novos

 Paróquias
 Noite de Intendência dos Centros de Ultreia - MCC
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29 – Sábado 21:00h, Auditório C.P. Paulo VI
 Encerramento do 86º Cursilho de Homens – MCC

29/4-01/5  Atividade Regional – Exploradores - CNE

29/30 - Sáb/Dom Fátima
 Peregrinação Nacional a Fátima - M.E.V.

 Participação na Jornada Mundial de oração pelas vocações - CIRP

30 – Domingo Igreja Universal 
 IV Domingo de Páscoa

 Paróquias 
 Domingo do Bom Pastor
  Dia Mundial de Oração Pelas Vocações
  (ofertório para o Instituto Especial do Clero - Fundo Diocesano do Clero)
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Maio
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01 – 2ª feira Paróquias 
 Início do Mês de Maria 
 São José Operário – Festa - Dia do Trabalhador

02 – 3ª feira  10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 21:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião da Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

03 – 4ª feira Reunião do Colégio de Arciprestes

 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

06 – Sábado C.P. Paulo VI
 Dia da Catequese (Catequistas, Pais, Crianças e Adolescentes,  
 Equipas Arciprestais e Formadores de Catequese) – Secretariado  
 da Catequese

 08:00h, Monserrate
 Dia Mensal do Guia (Oração - Deserto) – Oficinas de Oração e Vida

 C.P. Paulo VI
 VI Dia Diocesano da Saúde –Pastoral da Saúde

06/07 – Sáb/Dom Atividade Regional – Lobitos - CNE

07– Domingo Igreja Universal 
 V Domingo de Páscoa

 Dia da Mãe

09 – 3ª feira  10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

10 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

 21:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Diocesano para os Assuntos Económicos

11 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima 
 Reunião Arciprestal de Zona do Clero de Ponte de Lima

 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

12 – 6ª feira 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço
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12/13 – 6ª/Sáb Fátima
 Operação «Serviço ao Santuário» - CNE

13 – Sábado 10:00h, Fátima
 Virgem Santa Maria do Rosário de Fátima

14 – Domingo Igreja Universal 
 VI Domingo de Páscoa

14/21 - Dom/Dom  Nacional
 Semana da Vida

15 – 2ª feira Dia Mundial da Família

 21:15h, C.P. Paulo VI
 Escola do MCC

16 – 3ª feira Monção
 Encontro de Formação/Convívio do Clero- Vigararia do Clero

 Online
 Formação: Terra Formativa (Dirigentes) - CNE

18 – 5ª feira Dia com os Jornalistas – Secretariado da Comunicação Social

 3º Enc. de alunos do 2º ciclo –EMRC

19 – 6ª feira 26º Fórum/Festa de EMRC (alunos do 3º ciclo e Secundário) – EMRC

 10:00h, Arcos de Valdevez
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

20 - Sábado 09:00h, Ponte de Lima 
 Formação para Floristas/Zeladoras dos Altares e Sacristães - Se- 
 cretariado Liturgia

 Carvoeiro
 Projeto Bolota –Ação Local – CNE

 Labruja - Senhor do Socorrro – Ponte de Lima
 Encontro Diocesano de Idosos e Doentes - Pastoral da Saúde e 
 da Mensagem de Fátima

21– Domingo Igreja Universal
 ASCENSÃO DO SENHOR - Solenidade (VII Domingo de Páscoa)
 Dia Mundial dos Meios de Comunicação Social
 (ofertório para os Meios de Comunicação Social da Igreja)

23 – 3ª feira Reunião da Vigararia do Clero
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 Coimbra 
 Reunião da Província Eclesiástica de Braga

 Paróquias 
 Dia JMJ – Pastoral Juvenil e CNE

24 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

27 – Sábado  09:30h, C.P. Paulo VI
 Conselho Diocesano da Pastoral Juvenil

 21:30h, Sé Catedral
 Vigília de Pentecostes

 Cúria Diociocesana 
 Comemoração do 40º aniversário da fundação na Diocese do M.E.V.

27/28 - Sáb/Dom Braga
 Comemoração do 100º Aniversário da Fundação Nacional do CNE

28 – Domingo Igreja Universal
 PENTECOSTES - Solenidade (Termina o Tempo Pascal
 (ofertório para o Apostolado dos Leigos)
 
 15:30h, Sé Catedral
 Celebração da Eucaristia e da Confirmação 

 Sé Catedral
 Encontro Internacional das Confrarias do Vinho Verde

30 – 3ª feira C.P. Paulo VI
 Reunião do Conselho Presbiteral

31 – 4ª feira Paróquia
 Visitação da Virgem Santa Maria

 Encontro dos Padres mais Novos

31-05/3-06 19:00h, C.P. Paulo VI
 83º Cursilho de Senhoras -MCC
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Junho
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01 – 5ª feira Paróquias
 Noite de Intendência nos Centros de Ultreia- MCC

02/04 – 6ª/Dom Castelo de Neiva
 2ª Sessão de Formação Geral de Pedagogia Escutista –CNE
 Curso de Educadores – Tronco Especifico - Acampamento - CNE

03 – Sábado Fátima
 Jornadas da Pastoral da Cultura

 21:00h, Auditório C.P.Paulo VI
 Encerramento do 83º Cursilho de Senhoras MCC

 C.P. Paulo VI 
 Assembleia Geral de Vicentinos - SSVPVC

04 – Domingo Igreja Universal
 SANTÍSSIMA TRINDADE - Solenidade (IX Domingo do Tempo Comum)

 5º VIANA EM FAMILIA – Pastoral Familiar

05 –  2ª feira Dia Mundial do Ambiente - CNE

06 – 3ª feira  10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

 21:00h, C.P. Paulo VI 
 Reunião da Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

07 – 4ª feira  10:00h, Casa Episcopal 
 Reunião do Conselho Episcopal

 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

  21:15h, Valença  
 Encontro de Formação para fotógrafos – Secretariado Liturgia

08 – 5ª feira Igreja Universal 
 SS. CORPO E SANGUE DE CRISTO – Solenidade

 17:00h, Sé Catedral
 Eucaristia Solene seguida de Procissão até à Igreja de S. Domingos

 Dia Mundial dos Oceanos - CNE
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09 – 6ª feira 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

10 – Sábado Viana do Castelo 
 Reunião de Secretariados do Núcleo Norte - MCC

11 – Domingo Igreja Universal
 X Domingo do Tempo Comum

12 – 2ª feira 21:15h, C.P. Paulo VI 
 Escola do MCC

15 – 5ª feira 10:00h, Ponte de Lima
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte de Lima

13 – 3ª feira Santo António de Lisboa, 2º Padroeiro de Portugal

15 – 5ª feira 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

16 – 6ª feira Igreja Universal
 SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS – Solenidade

 10:00h, Santuário do S. C. Jesus 
 Encontro de Formação/Convívio do Clero

 14:00h, Santuário do S. C. Jesus 
 Encontro de Zeladores do A.O.

 16:00h, Santuário do S. C. Jesus 
 Concelebração Eucarística – Convite dirigido a todos os sacerdotes

 10:00h, Arcos de Valdevez 
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

17 – Sábado Imaculado Coração da Virgem Santa Maria

 Arraial de S. Nuno, Santo Condestável -CNE

18 – Domingo Igreja Universal
 XI Domingo do Tempo Comum

 09:00h, Cidade e Santa Luzia
 Peregrinação Diocesana ao Sagrado Coração de Jesus
  Paróquias do Arciprestado de Viana e de outros Arciprestados

19/21 - 2ª/4ª f Fátima
 Jornadas de Estudo da Conferência Episcopal Portuguesa
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20 – 3ª feira Online
 Formação: Terça Formativa (Dirigentes) - CNE

 Paróquias
 Beato Francisco Pacheco, presbítero e mártir
 (Natural de Ponte de Lima)

23 – 6ª feira Paróquias
 Dia JMJ – Pastoral Juvenil

24 – Sábado Paróquias
 Solenidade Nascimento de São João Baptista – Solenidade

 Seixas
 Projeto Bolota – Ação Local - CNE

25 – Domingo Igreja Universal
 XII Domingo do Tempo Comum
 (Ofertório para a Santa Sé ou Cadeira de S. Pedro)

26 – 2ª feira 21:15h, C.P. Paulo VI
 Encerramento da Escola  do MCC

28 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

 15:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião da Vigararia Episcopal para a Cultura, Bens Culturais,  
 Comunicações Sociais e Ensino

 19:45, ICVC
 Convívio de Encerramento das aulas da Escola de Teologia - ESTCH

29 – 5ª feira Paróquias
 São Pedro e São Paulo, Apóstolos – Solenidade

 Dia de S. Pedro, Patrono dos Pioneiros – CNE

 Diocese
 Aniversário de Ordenação Episcopal de D. João Evangelista Lavra- 
 dor – Bispo da Diocese
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Julho
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01– Sábado 08:00h, Monserrate
 Dia Mensal do Guia ( Oração - Deserto)– Oficinas de Oração e Vida

 Centro Formação Escutista
 Encontro Inicial de Formação para Chefes de Agrupamento – CNE

 Encontro Convívio de Professores de EMRC

01/02 - Sáb/Dom Atividade Regional: Dia de São Pedro – 3ª secção ( Pioneiros) - CNE

02 – Domingo Igreja Universal
 XIII Domingo do Tempo Comum

 14:00h, Paredes de Coura
 Peregrinação Diocesana ao Santuário de Nossa Sra da Conceição 
 do Minho
 15:30h, Serra d’Arga  
 Celebração da Eucaristia presidida pelo Bispo Diocesano

03 - 2ª feira 21:15h, C.P. Paulo VI 
 Reunião de Reitores e Sacerdotes – MCC

04 – 3ª feira  10:00h, Ponte da Barca
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte da Barca

 21:00h, C.P. Paulo VI 
 Reunião da Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

05 – 4ª feira 4º aniv. da Canonização de S. Frei Bartolomeu dos Mártires

 18:00h, Paredes de Coura
 Reunião Arciprestal do Clero de Paredes de Coura

07 – 6ª feira Conversa (a)fiada - Caminheiros - CNE

08 – Sábado Conselho Regional - CNE

09 - Domingo Igreja Universal
 XIV Domingo do Tempo Comum

  Nossa Sra do Castro - S. Romão do Neiva
 Ultreia Diocesana - MCC

11 – 3ª feira  10:00h, Valença 
 Reunião Arciprestal do Clero de Valença

12 – 4ª feira 10:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Episcopal

 10:00h, Ponte de Lima  
 Reunião Arciprestal do Clero de Ponte de Lima

 21:00h, Casa Episcopal
 Reunião do Conselho Diocesano para os Assuntos Económicos
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13 - 5ª feira 11:00h, Monção
 Reunião Arciprestal do Clero de Monção

14 – 6ª feira 11:00h, Melgaço 
 Reunião Arciprestal do Clero de Melgaço

15 – Sábado 10:00h, C.P. Paulo VI
 Plenário (avaliação e programação) do Secretariado de Liturgia

16 - Domingo Igreja Universal 
 XV Domingo do Tempo Comum

 Paróquias
 Nossa Senhora do Carmo

 433º aniversário da morte de São Bartolomeu dos Mártires
 (sepultado na Igreja de São Domingos, Monserrate)

18 – 3º feira Paróquias
 São Bartolomeu dos Mártires, bispo

21 – 6ª feira 10:00h, Arcos de Valdevez
 Reunião Arciprestal do Clero dos Arcos de Valdevez

22 – Sábado Passeio / Convívio – M.E.V.

23 – Domingo Igreja Universal
 XVI Domingo do Tempo Comum

 15:30h, Sé catedral
 Ordenações Presbiterais

 Paróquias
 Dia Mundial dos Avós e dos Idosos

 Paróquias 
 Dia JMJ – Pastoral Juvenil

 Convívio Vicentino - SSVPVC

25 - 3ª feira Dia de S. Tiago - Patrono dos Exploradores – CNE

26 – 4ª feira S. Joaquim e Santa Ana 

26/31 - 4ª/2ª f Dias JMJ Lisboa 2023, na Diocese de Viana do Castelo - Pastoral Juvenil

29 – Sábado Ponte de Lima
 Dia Diocesano - JMJ/Lisboa 2023

30 - Domingo Igreja Universal
 XVII Domingo do Tempo Comum
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Agosto
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01 – 3ª feira 21:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião da Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

01/06- 3ª/Dom Diocese Viana/Lisboa
 DND- JMJ/Lisboa 2023 – Pastoral Juvenil

01/12 25º Jamboree Mundial do Escutismo - CNE

04 – 6ª feira Paróquias
 S. João Maria Vianney (Cura d’Ars), presbítero, padroeiro dos Párocos

06 – Domingo Paróquias
 TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR – Festa

 Igreja Universal
 XVIII Domingo do Tempo Comum

 Início da Semana Nacional da Mobilidade Humana

08 – 3ª feira S. Domingos, presbítero

11 – 6ª feira Santuário Sra d’Agonia
 São Severino, mártir
 (O corpo de S. Severino é venerado no Santuário da Sra d’Agonia. 
 Recebido da Santa Sé pelo Arcebispo de Braga, D. Gaspar de Bragança, em  
 10.09.1783, por este foi oferecido ao referido Santuário, em 13.09.1783)

11/18 Terra Santa
 Curso-Peregrinação à Terra Santa - ESTCH

11/19   21:00h, Santuário Sra d’Agonia
 Novena preparatória para a Festa de Nossa Sra d’Agonia

13 - Domingo Igreja Universal
 XIX Domingo do Tempo Comum
  (ofertório para a Pastoral da Mobilidade Humana, Migrações, Apostolado  
 do Mar, Pastoral dos Ciganos e Refugiados)

 Fátima
 Peregrinação anual dos Migrantes e Refugiados - Mobilidade Humana

15 –3ª feira 11:00h, Sé Catedral 
 ASSUNÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA - Santa Maria Maior,
  Padroeira principal da Diocese

20 – Domingo Igreja Universal 
 XX Domingo do Tempo Comum

 Nossa Sra da Agonia (dia próprio e feriado municipal)
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 14:30h, Santuário Nossa Sra d’Agonia
 Concelebração Eucarística e Procissão ao cais, ao mar, ao rio e 
  à ribeira
 
22 – 3ª feira Virgem Santa Maria, Rainha

25/08-01/09 Egipto
 Curso-Peregrinação ao Egipto – ESTCH

27 - Domingo Igreja Universal
 XXI Domingo do Tempo Comum

28/29 –2ª/3ª f Paróquias
 Martírio de S. João Baptista -  Romaria a São João de Arga

31/08 a 08/09 Santuário Nossa Sra da Peneda, Arcos de Valdevez
 Novena/Romaria da Nossa Senhora da Peneda - Gavieira
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Setembro
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01/04   CNAE 
 Tecoree – Prova Nacional (Pioneiros) - CNE

03 - Domingo Igreja Universal
 XXII Domingo do Tempo Comum

05 – 3ª feira  21:00h, C.P. Paulo VI
 Reunião da Vigararia de Evangelização, Catequese e Doutrina da Fé

08 – 6ª feira Paróquias
 Natividade da Virgem Santa Maria, Festa

09 – Sábado 09:30h, C.P.Paulo VI
 Reunião de Delegados do MCC

10 - Domingo Igreja Universal
 XXIII Domingo do Tempo Comum

16 - Sábado 09:30h, C.P. Paulo VI 
 Abertura do Ano Pastoral 2023/2024
 Assembleia com todos os Secretariados/Departamentos, Movi- 
 mentos / Associações e Obras de Apostolado

 Fátima
 Assembleia Plenária de Secretariados: Dirigentes e Sacerdotes - MCC

16/17 - Sáb/Dom DRAVIN (Caminheiros) - CNE

17 - Domingo Igreja Universal
 XXIV Domingo do Tempo Comum

18 - 2ª feira 3º Aniversário de falecimento de D. Anacleto Cordeiro Gonçalves 
 de Oliveira - 4º Bispo da Diocese

19 – 3ª feira Online
 Formação: Terça Formativa  (Dirigentes) - CNE

21 - 5ª feira  2º Aniv. da Nomeação de D. João Lavrador para Bispo de Viana do 
 Castelo

23 – Sábado  Centro Formação Escutista
  Encontro Inicial de Candidatos a Dirigentes – CNE
  Encontro Inicila para Tutores Locais de Formação - CNE

24 – Domingo Igreja Universal
  XXV Domingo do Tempo Comum

 Melgaço
 4ª Assembleia Diocesana de Catequese – Secretariado da Catequese
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 Comité Nacional Pedagógico (Dirigentes/Equipas de Atividades) - CNE

29 – 6ª feira 13º Aniv. de falecimento de D. Armindo Lopes Coelho - 2º Bispo  
 da Diocese 

30 – Sábado Igreja Paroroquial de Refoios
  Beato João Romeu, leigo e religioso 
 (Nasceu em Itália e morreu em Refoios, no séc. XIII, com fama de Santida 
 de. Sepultado no pavimento da igreja paroquial, trasladado e tumulado,  
 em sarcófago próprio, na capela-mor dessa igreja, aos 30.09.1718).
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